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Cro-Incorrencia

e o Capital

Ve'amos ainda se alguma coi- l decretando a verdade das coisas.

dos escriptores reaccionaríos.

Segundo elles, esta lucta,

esta lei da concorrencia, como lhe

chamam, é que é a determinante

detodo 9 progresso humano. As-

sim, abstraindo nós já do aspecto

biologico.;od_eriamos ainda acre»

ditar o se Para o desenvol

vimento pttsámente organico da

especie' a lue'ta das classes não

tem eti'eitos nenhuns; porém sob

o ponto de vista a civilisação, ella

serve a sua causa, promovendo

o seu engrandecimento, isto mes-r

mo -acceitando que possa haver

verdadeira civilização que seja

fundada na miseria e nas injus-

tiças sociaes.

Na vida devem triumphar os

mais fortes, dizem. Mas, na ver-

dade. não .são os mais fortes,

os que triumpham, mas os mais

ricos. Por cada homem vigoroso

- - leanhthoder, me-seãrendmuma

.essa cubiçada situação, Segundo

existencia cheia de contrarieda-

des, ha sempre um fraco e ocioso

vivendo a vida descuidada dos

inuteís.

Vejamos o progresso que isto

da. Comecemos pela familia. O

fraco, mas rico, será disputado

peles mulheres. Poucas serão as

que desdenharem entregar o seu

corpo forte, destinado a uma ma-

ternidade fecunda e natural, ás

carícias d'um homem que, com

ser rico. lhes não evitará do fu-

turo a tortura de as fazer mães

de creanças rachiticas. E ahi te-

mos nós uma familia constituida

sobre uma base immoràl e evolu-

cionando fera da natureza. No

entanto é esta a familia d'um dos

denominados mais fortes.

No campo politico. Toda a gen-

te sabecomo se fazem os deputa-

dos. Para as eleições, o candida-

to lua ponha empenho em vencer

ter de. eSperdiçar parte do seu

dinheiro na compra dos votos e

dos serviços de alopinagem. En-

tretanto, fora 'esse circulo am-

'bicioso .de banaes que aspiram á

evidencia eâ'eo renome, estão to-

dos os que a sorte não bafejou.

todos os que não possam comprar

os escriptorios reaccionarios, os

primeirosé que são os mais for-

tas, capazes de todo o progresso

na politica e da melhor adminis-

traçãg do seu paiz. Haja embora

indiViduos, muito mais talentosos

e dignos, que fariam pelo menos

um trabalho mais bem intencio-

nado e mais intelligente do que o

que' têem feito_certos governantes

assmt permitivamente lançados

Ninguem convencerá esses es-

criptores de que aquelles sejam os

mais fortes. porque não tiveram

dinheiro para se bacherelarem e

mamgauctarem na politica.

II

Na industria. Costumam' os

_escriptores burguezes repizar de-

moradamente este nto, como

seu ar victorioso e infalliveis,

  

  

 

   

   

  

        

  

   

  

e salvar-se das aflirmações l E. como a apparente conciliação

dos factos os não desmente de

prompto e d'um modo radical, fir-

mam ahi em regra a maior parte

da sua argumentação contra o

advento d'uma sociedade em que

a lucta do capital não poderá tra-

var-se. Assim dizem: a lei da con-

correncia é tudo; por ella se ope-

ram os maravilhosos aperfeiçoa-

mentos industriaes, e se procura

levar aos mais longinquos recan-

tos do mundo tudo quanto seja

uma modificação progressiva nos

habitos da vida, abrindo mesmo

entre os povos menos cultos no-

vas necessidades impulsionadoras

de civilização.

E tudo porque? Porque a acti-

vidade industrial está confiada

aos mais fortes. A pequena indus-

tria, impotente, com a exiguidade

dos seus recursos e a restricta

esphera da sua acção para em-

prehendcr grandes commettimen-

tos, foi absorvida pela grande in-

dustria. Então o trabalhador do-

mestico é substituido pela machina

e pelo Operariado. Formam-se as

grandes fabricas, organisam-se

os syndicatos e toda uma revolu-

ção se Opera na vida industrial.

De simples entretenimentos ca-

seiros, sem preoccupações, impro-

gressivos porque tradiccionaes, a

industria, assentando sobre a for-

ça do capital, consegue crear im-

portantes profissões laboriosas. E

assim, num grande movimento

de progresso, as transformações

da industria. vão tornando a vida

cada vez mais confortavel, che-

gando hoje a ser incomprehensi-

vel essa ñgura já. quasi lendaria

do homem primitivo, de aspectos

selvagem e durezas de animal

bravio, ue da. vida não devia ter

conheci o senão o matto hirsuto

onde fizesse por ventura poiso e

o pedaço de carne crua de que se

alimentasse.

Para isto foi preciso que a in-

dustria ficasse nas mãos dos mais

fortes, em detrimento dos que até

então mal a poderiam fazer man-

ter mesmo sem procurar dar-lhe

maior desenvolvimento. Só assim

“se poderia ter alcançado o grande

incremento que a industria attin

giu num breve espaço de tempo

tendo-se realizado nos seus pro-

cessos uma completa transforma-

ção e sendo hoje uma das maio-

res manifestações do progresso

humano.

III

'E' esta a maneira como os es-

criptores conservadores encaram

os factos; mas,' uanto a nós, er-

radamente.

theoria darwinista não pode ap-

ella em

dade.

bre os outros. Será

  

 

   

  

Ain a neste caso, a

plicar-se, ou, applicando se, não é

proveito da actual socie-

Veiamos em que consiste esse

poder precioso de certos indus-

triaes que os faz preponderar so-

orque são

mais intelligente e mais trabalha-

dorQ-isto é os.mais aptos?l Não¡

Simplesmente por isto-_porque

dispõem de mais capital.

E o que é capital no caso que

nos interessa? E' tudo isso quanto

constitue o necessario para o fun-

cionamento do trabalho. De modo

que, socialisado que se'a o capi-

tal, a tal superioridade 'esses in-

dustriaes desapparece. O que ha

por traz d'elles é uma entidade

tictica-esse capital- que no fun-

do é ainda. um producto do traba-

lho e não .óde viver nem ter va-

lor sem el e. E' tal a importancia

d'esses pretendidos individuos

mais aptos que póde d elles pres-

cindir-se; o capital, esse é que é

necessario e óde existir indepen

dentemente o capitalista. Dá-se

até a curiosa circumstancia de o

trabalho se tornar mais producti-

vo quando libertado d'esses se-

nhores mais aptos, cuja aptidão,

bem vistas as coisas, consiste ape-

nas em reter, contra o direito de

todos, esse mesmo capital, ue,

sendo a condição indispensave do

trabalho de tantos homens. não

póde pertencer exclusivamente a

um só.

Depois da revolução, dizem,

quando se tenha. feito a ex ropria-

ção, quando tenha acaba o o re

imen do patronato, a industria

esapparecerá. Faltar-lhe-ha a¡

concorrencia a incita-la. Deixará

de haver o interesse de produzir

melhor e de vulgarisar os produ-

ctos. Será um verdadeiro estacio-

namento.

Pelo contrario, a concorrencia

continuará; apenas modificada.

Collocando a questão, por exem-

plo, sob o aspecto libertario, a

,concorrencia operar-se-ha na fe-

deração dos grupos de producção

e de consumo. Cada um dos gru-

p0s, conhecendo a facilidade com

que os outros poderam desligar-

se d'elles, se os seus productos

forem maus, tratará de'produzir

o melhor possivel, para ter o di-

reito de o exigir pela mesma lór-

ma aos outros. Com o desappare-

cimento do dinheiro que a origina

mas as dilierentes necessidades

dos individuos.

Ha ainda a descontar alguma

coisa nos enthnsiasmos de certos

economistas pelos eñeitos da con-

correncia actual. Por mais util

que ella seja, não tem ainda a im-

portancia que terá no futuro, quan-

do libertada da ganancia mercan

til. Assim a concorrencia de hoje

se impulsiona a industria, tambem

teem concorrido. em parte para a

prejudicar. E um facto que, por

causa da concorrencia, um gran-

de numero de industriaes, no in

tuito de competir em barateza com

os outros, procura realizar os seus

productos, gastando o menos pos-

sivel com a materia prima e a

mão d'obra. A consequencia é a

má qualidade dos productos e até

a sua falsificação. E isto porque o

tim principal' a. que na actual so-

ciedade aspira cada industrial é

enri uecerse.

a sciencia. E' curioso ver

aqui o triumpho dos mais fortes.

Os maisfortes n'este caso serám

os diplomados. E é notavel como

em toda a parte a sciencia ofñcial,

imposta do maticamente, embara-

ça a verda eira sciencia, aquella

que sabe, desprender-se de pre-

conceitos e evoluciona livremen-

te, de harmonia com a razão ape-
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nas. Como o estado só reconhece I sociedade, podemos já. concluir

a primeira., comprehendem-se 'as que tal lei se não realiza inteira-

diiñculdades de capital, que mui- mente. E, para frizar mais o con-

tas vezes se não podem remover, traste entre o que pensamos e o

   

 

  

              

  

  

  

para certas missões scientiñcas.

Depois, ao passo que os sabios of-

ficiaes são beneliciados, porque

sabem estacionar numa certa pha-

se da sciencia e sabem omittir as

imprudentes revelações de certas

verdades compromettedoras, os

outros; os que dizem toda a ver-

dade, são hostilizados e correm o

risco por vezes de cair sob o co-

digo penal, porque atacam a reli-

gião do Estado, e de ser persegui-

dos. exilados e mesmo condemna-

dos á morte. porque altivamente

veem annunciar á multidão que as

suas miserias e as suas dores

ainda hsm-de ter um lim no dia

em que essa mesma multidão se

erguer e fizer a revolução social.

E' a continuada ou tantas vezes

repetida historia de Galileu.

E é. em nome do triumpho

dos mais fortes, ue os escripto-

res burguezes de endem a scien-

cía ofiicial e a apresentam como

uma das coisas mais gloriosas.

Só lhes falta lembraram-nos que

elles tambem, sabios oñiciaes,

sam glorias authenticas.

Onde porém mais se revela

quanto é falso esse pretendido

triumpho dos mais fortes é na ar-

te. Para se alcançar em curto es-

paço de tempo uma situação eco-

nomica feliz, o primeiro cuidado

do litterato será escrever, não os

Lusíadas, mas... a Irmãst'nha

dos Pobres. Deverá recalcar todo

o seu sentimento artistico e tran-

sigir infamemente com o editor

Se é honesto e talentoso, pode,

mesmo sem transigencias, trium-

phar um dia. Mas, para isso, é

preciso soffrer as maiores contra-

riedades, sentir os grandes desa-

lentos e quantas vezes as tortu-

ras da fome. Sirva de exemplo a

vida de Zola, o quanto esse ho-

mem soffreu antes de triumphar,

escorraçado de toda a parte, re

pudiado pela imprensa e pelos

editores e alimentando-se com pão

e azeite. Mas, a par d'este, quan-

tos outros não succumbem, in-

comprehendidos e cheios de talen-

to? O tal predomínio dos maisi

fortes tem evitado meia litteratu-

ra, da melhor, da mais genuína e

levantada, porque é exactamente

esta a que é cornbattda numa so

ciedade que ainda balbucia as pri-

meiras palavras da verdade nova.

Conte-se agora o numero de

individuos que foram forçados pe-

las circumstancias da vida a se-

guir uma profissão differente, ten-

do no entanto maiores predisposr

ções para a arte do que para essa

profissão, onde ham-de ser sem-

pre

dos mais talentosos e mais aptos,

educação

uns inadaptados. Coiitem se

ainda aquelles que poderiam ser

se as condições economicas lhes

tivessem permittido adquirir urna

litteraria e artística.

Convir-se-ha então no extraordi-

nario desenvolvimento que a arte

teria numa outra situação econo-

mica. A arte não tem evoluciona-

do pelo triumpho das mais fortes.

Deve corrigir-se assim: a arte tem

evolucionado, apesar do triumpho

dos que se dizem os mais fortes.

Sem precisarmos de analysar

mais demoradamente a maneira

como póde entender-se uma appli-

cação da lei darwinista. á actual

'que dizem os escriptores reaccio-

narios, poderemos acrescentar:

.essa lei não se verifica presente-

Imente d'um modo completo por

1causa das perturbações da má or-

ganização da sociedade, e, para

:que tal lei accione poderosamente,

;será preciso fazer a reorganiza-

ção social sobre uma base de li-

l herdade.

i Sob o ponto de vista meramen-

'Wte biologico, a lei darwinista cum-

'prir-seha do modo seguinte: As

igações sexuaes serám feitas in-

teiramente de harmonia com a na-

tureza. Os fortes procurar-se-hão

instinctivamente. Os degenerados,

porque o são, tambem para se

Juntarem irám buscar outros de-

generados. Estas ultimas ligações

terám como consequencia a de-

pressão do numero de degenera-

dos, porque providencialmente a

infecundidade é um dos caracte-

riscos da degenerescencia. As pri-

meiras serão, ao contrario das li-

gações de hoje, a realização inte-

gra da lei natural da reproducção

a especie. quuanto que actual-

mente o que predomina é o dinhei-

ro, com a sua inñuencia deprimen-

te, no futuro predominará o ins-

tincto da esPecie.

Campos Lima

 

O CULTO

Eram os christãos odiados por

escarnecerem dos deuses, dos sa-

crificios, dos templos, e do sacer-

docío pagão.

Viveram, todavia, tranquillos

durante um seculo até que Nero

lhes imputou o incendio de Roma;

e d'ahi começaram as persegui-

ções; querendo destruir as crenças

do imperio romano, desobedecendo

ás leis e ás auctoridades, princi-

palmente emquanto ao serviço no

exercito. considerados como fac-

ciosos, era natural, que os perse-

guissem.

Trajano responde a uma con-

sulta de Plinio, o novo, dizendo,

que não deviam ser punidos, co-

mo christãos, mas por infrino'irem

,as leis nacionaes. O bispo liÍiliton

na sua apologia accusa de perse-

guidores só os mais perversos dos

cezares. Euzebio, Hist. Ecclesiast.

1. 3, cap. 23, e 1. 4, cap. 26.

Porém, no tempo dos bons im-

perantes, quer por um motivo,

quer por outro, não evitaram os

su plicios; as perseguições, com-

tu o, não foram contínuas, houve

intervallos de mais ou menos to-

lerancia.

O proprio Marco Aurelio mos-

trou-se intransigente-obtiveram

annos de paz no governo de Cóm-

modo Severo foi cruel-depois

gosaram de longo socego. Diocle-

ciano tolerou-os por vinte annos

-por ultimo as suggestões dos

seus collegas persegue-os da ma-

neira mais terrivel.

E assim como pelo decurso do

seculo terceiro ergueram santua-

rios, um d'elles na Nicomedia, de-

fronte mesmo do palacio imperial,
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tos de repente,_vi que se contradi- de, o que não podemos deixar

3 as perseguições não haviam fort escreveu-se nas suas actas Para chegar á terra gastaa

passar, sem re aro.

  

   

    

  

 

  

  
    

    

   

   

 

    

   

    

 

   

   

    

         

    

   

 

  

  

 

  

  

iinda cessado; porque razão nos o seguinte acerca da opinião_dos luz solar Oito minutos e quinze zem e fazem_rir. f of 1h ,

iois primeiros seculos cs não ti- santos padres relativo ás ima- segundos, e a luz da estrella 61 Restos frios? no sol? A re er- d racasso _e tal me oramen- 3¡

leram, mormente no primeiro, gens.»
do Cysne dozeannos. Calcule-se verem? e no seio do astro? som- to eva-se. unica e Simplesmente

em que não foram perseguidos? Omnimodis adorationem et ser- por ahi a sua distancia. brio' _ . ' ao Em. Searle. _ .

E' que a doutrina seguida en- vituem renuentes contempserunt Por um moVimento de transla- Era forçoso corrigil os mas ste cavalheiro appaieceu em i

;ão os não admittia. ou dispensa- -atque consentientes condemna- ção. e curVIlineo como da neces- não era facil compor outros, que Ovar, com cartas de apresenta- i

va-OS-e quando foram construi- verunt.
sidade da ordem celleste se con- os SUbeltlllSSem.. _ ção,_como diz, e dirigindo-se ao T¡

los, já eram outras as tendencias Comtudo o seu culto passou o clue, é levado o nosso astro para Deviam ser eliminados, como presidente da camara, perguntam l

'eli iosas; ha muito que se aberra- dogma.
a constellação de llercules, mas notei a S_oa_res de Passos, quando he se a camara acceitaria a illu- R _

?a o Evangelho. . Il não é posaivel calcular-se a tra- lh os reaitei na_ famosa notte de minação a luz electrica por preço ,q

O mais curioso é invocar-se o
jectoria, nem o Centro, onde resi- Ceimbra em 1894. _ medico. _

;estemunho de Minutius Felix em Todas as religiões positivas, de a força, que determina esse 'Mas o _Passos _não podia fa- A resposta afftrmative; pelo ,

:'avor do erro historico, que com- anteriores ao christianismo. des- movimento. _ _ 5zel o e aSSll'n os deixou. _ _ que aquelle cavalheiro, passados í

Jatemos.
crevem e prescrevem com rigor as O padre Secchi, director do, Tambem queria corrigir a es- tempos. indicou os preços, por que l

Do seu livro, um dialago entre suas formas, os ritos. Observatorio romano, publicou em tanCia, que remata aSSlm. podia fornecer a luz. Esses preços

foram acoeites, e servtram de ba- l

No Evangelho nem descrevem, 1872 as suas observações astrono-

nem prescrevem.
micas, e diz-nos:

Objecta-se. que adoração em 1.°-Que ici outrora o sol uma

espirito e em verdade como J. nebulosa; (do estado de _fusão da

Christo a recommenda na sua terra tambem se pode interir o

resposta á Samaritana, não re- mesmo, basta. só reñetir que

pelle o culto material, uma vez devia precedel-o o estadogazoso.

que se acompanha do sentimento Esta conJectura inspirou al-

Aceitamos por ora esta intelli- guns versos do Firmamento.)

gencia, que mais tarde regeitare- 2.°-Pelo arrefeCimento a mas-

mos. Se assim se intende, os ri- sa do sol nebuloso separou-se em

tos, por si' sós, nada valem-não planetas e satellites.

possuem eñ'eitos proprios, sobre- &ft-.Ainda conserva com pe-

naturaes e divinos. queniSSima diñei'ença o calor, que

E para tel-os era preciso, que resultou de se ir condensando, e

J. C. lh'os attribuisse expressa- da precipitação das particulasex-

mente.
teriores menos quentes attrahidas

Ora não só os não prescreve! para o centro-e vice-versa,_d'.on-

mas não atti'ibue ás exteriorida- de resulta um grau prodigioso

des qualquer effeito, qualquer re d'electricidade.

compensa.
4.°-Esta massa enorme per-

Portanto são, pelo menos des- dera um dia o'seu brilho actual-

necessarios, e não podem ser mas só depuis de milhões e mi-

obrigatorios.
lhões d'annos. _ _ _

A mesma cerimonia, symbolo Ora tudo isso .está indicado

da sua. presença na terra é uma nas_est_ancias do Firmaqtento, e o

memoria, não é um preceito, e á attribuir essas e outrasmducções

sua observancia não ligou uma a Soares de Passos, incapaz de

graça qualquer, nem á sua falta qualquer concepção scientiñca'

um castigo.
como podem attestal-o os que ain-

da d'elle se lembram, ao Passos

Lourenço d'Almet'da e Madeiras que no proprio soube d'essapoe-

sia não sus eitou a denuncia do

seu abuso e confiança, é maior

insensatez que a do inconsciente

plagiario.

Já em 1853, quando compuz o

Firmamento, suppunha ser ele-

ctrica a luz do sol-e que as man-

chas não eram denunciativas da

sua extincção futura-mas lendo

em Arago a sua maneira de con-

ceber a constituição do astro, sem

todavia aceital-a, escrevi a estan-

cia, que se segue

 

Dctavius, christão, e Ceecilius,

;artidario da religião grega e ro-

rnana, se vê, que pelos fins do 2.°

'einava a fé pura, e espiritualida-

ie evangelica, e não se adpotavam

as praticas materiaes, até ahi

sempre condemnadas e reprehen-

didas no paganismo.

Responde Minutius Felix aos

romanos: «Se acreditaes que por

não termos templos nem altares

occultamos as nossas adorações

-enganai-vos-quem guarda a

sua innocencia serve o senhor

nos nossos olhos-o homem justo,

só porque o e', faz oñerendas, que

lhe são agradaveis-o que livra

os homens de qualquer perigo,

immola a melhor das victimas

-eís aqui' os nossos sacrifícios-

entre nós o mais justo é o mais

religioso-emquanto ao deus, que

adoramos, não podemos moatrat-o'

nem vel-o, cremos precisamente,

porque elevando-nos a elle pelo

sentimento, vel-o, nos é impossi-

vel.» Octavius, pag. 36.

Aqui añirma, que oschristãos

seus contemporaneos não teem

templos nem altares.

Expõe a doutrina que os ex-

clue, ou se oppõe a sua necessi-

dade, e á sua existencia, e que

obsta a qualquer representação do

Ente Supremo.

Declara, que na sua epocha as

praticas virtuosas substituiam os

sacrifícios,

E' uma refutação completa.

quuanto ás imagens foram a

causa de luctas e carniñcinas.

A questão durou 120 annos:

um concilio de Constantinopla

prohibiuvas. A primeira vez que

se tratou de imagens foi no con-

cilío de llliberas, tresentos annos

depois de Christo. Lactan'cio diz:

Nec intelligent homines ineptis-

simi, quod, si sentire simulacra et

moveri possent, adoratura homi-

nem fuisserit a quo sunt exposita.

Citemos o concilio de Franc-

se para o concurso.que foi aberto,

ao qual, apenas, appareceu o pro-

ponente, a quem foi feita a adju- A

dicação. -. r

' e

l

Debaixo d'elles todos de repente

Apagaras teu vascillante brilho!
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m°viment° em (39191' segui“ na Até esta altura nunca o snr.

poeSia., não permittia esse remate. geme viu necessidade de pedir 7.

P015 3 queda dos Planeta? '1° auxilio ao capital d'Ovar nem ou-

5°¡ e“? VPZ de apasel-O ha““ de viu pessoa alguma d'aqui, sobre i

contribuir para -av1aar«lhe ou con os ¡.eços a fazer_ L

server-lhe a chamma. em' a adjudicação' porém. i

. O °°mmri° do “e dizaesmn- declarou que era absolutamente

cial Está calcula o, que a terra -

cahindo no sol conservaria duran-

te 95 annos a sua energia.

necessario, para que a empreza ;

fosse por deante, que se conse- ,ai

guisse aqui a collocação de 22000 \rt-4

acções, garantindo elle de pala- Í'

vra, um juro de 10 010. x

Quem conhecia o meio. obje-

ctou-lhe, que essa exigencia não

podia ser satisfeita. mas que to-

mava a responsabilidade de lhe

conseguir um emprestimo até á

quantia de cem contos de reis

medeante o juro de 5 O¡0 ou 4,75

A queda de ”dos 05 Planems ao anno, logo que fosse garantido

no sol, diz Flammarion produZi- por quam““ casa bancaria' de

ra o calor bastante para quarenta credno reconhecmo.

e 33“ m-'l “mw” N'esta occasião, dizia o snr.

Ficou a minha poesia incorre- Searle, que a montagem e instal-

pta n'essa e ainda n'outras estan- lação da luz custaria 20:000 .E.

cias. Não houve quem garantisse o

Ainda teve para mim mais este emprestimo. Pelo que se recorreu

dissabor o roubo impudentissimo ao expediente des obrigações ac-

do snr. Passos. cordando-se muito expressamen-

te, em que a sua importancia

nunca iria além de metade do capi-

tal necessario ara a montagem e

installaçâo da uz n'esta villa.

E porque o snr. Searle dizia,

que o capital preciso eram 10:000

. tratou-se de conseguir 5:000, o

que foi subscripto facilmente.~

Este capital era garantido com

hypotheca e penhor sobre todos os

haveres da companhia adjudicato

ria existentes n'esta villa.

Depois d'isto averiguou-se, com

toda a segurança, que a monta-

gem custaria 52000 E. com peque-

na diñ'erença e que a planta da

villa e mais trabalhos feitos nada

havia custado ao snr. Searle, ou a

Venus durante 84

Mercurio durante 7

Marte durante 13

Jupiter durante 32254

Saturno durante 9652

Uranus durante 1610

E Neptuno durante 1890.

____.-
-_

ll lliTllllliLl _illli llSlNlll

Ainda se presume ser a es-

trella-Alpha do Centano -a mais

proxima de nós. a uma distancia

duzentas e trinta e quatro mil oe-

zes maior' que a da terra ao sol!

E a terra dista do seu astro

trinta e sete milhões de Iegoasl

A orbita. que muitas descre-

vem, é tal, que apenas em cem

annos percorrem um arco de al-

guns segundos. A forma do ceu,

ou a maneira como as cons tella.

ções se acham dispostas, varia

com o tempo.

Lourenço d'Almeida e Madeiro..

k_-

A_luz electrica

Vimos por copia publicada na

«Discussão» uma exposição de

factos feitos pelo snr. James Sear-

le, relativamente ás deligencias,

que empregou sobre o projecto

gerado da illuminação a luz ele-

ctrica d'esta villa.

Fazem-se ahi accuzações in-

fundadas e affirmações falsas,

occultando-se, por vezes, a verda-

   

Que são elias? talvez os restos frios

D'algum antigo mondo

Que lá referve em borbotões sombrios

Em teu seio profundo

Mal terminei estes versos fei-

    

ferro no gosto do seculo desassete Agatha estavainformada quan- N'este momento, o marquez de - Conheço assaz bem a histo-

FOIHETIM que se assemelham a dragões to possivel sobre o caracter e cos- la Serra, que esperava provavel ria de meu pai, e basta-me saber

fantasticos irriçados de dardOS tumes do homem com quem era mente em algum aposento visinho que o senhor de la Serra transfe-

""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""" em toda a suadcircumferencia; or- preciso entrar em relações. Era que a converfsção se travessa, en- para rãim a consideração que

. namente com ois ñtos, dificultar ella bem natural do seu aiz ara trou sem se azer annuueiar, sau- e conce ia.

OPECOININO a passagem quando não houver ter pre'uizos serios contiPa a Fpro- dou com um movimento de cabe- Satisfeito na sua vaidade, e

OU nenhum apoio, e ter um precipício ñssão o bandido, é estava resol- ça o bandido. e sentou-se ao pé resolvido a não_ representar um

o Bandido Nobre sob os pés. _ vida a fazer os maiores sacriñ- de Miguel._ depois _de apertar-lhe apel ridiculo, disposto tambem a

Esta especie de fortiñcação não cios argentarios para se assegu- a mão. Joven pintor sentiu-se ezer abater á vota_ de st todas

pOR era superñua n'um 'paiz onde os rar dos seus serviços. mais animado com a resença as vontades, o Peccinino qniz fa-

Apesar de tudo, sentiu ao d'aquelle que não podia eixar de zel-o com espirito e bom gosto.

vel-o na sua presença uma im- ter' por seu _rival. Tinha já. per- Apressou-se poisa tomar sobre o

pressão de desgosto, que muito a¡ guntado a Sl mesmo se dentro em sofá: uma pose Simultaneamente

custo reprimiu; e uando elle lhe Banco não seria _tentado a atirar o seria e graciosa, dando. ao seu

beijou a mão ñxan%o-a com olhar eccinino pelas Janellas fóra, mas olhar, insolente e lascivo, uma

atrevido e escarninho, acometeu-a como este excesso havia de pro- expressão de interesse añ'ectuoso,

um mau estar doloroso, a sua ñ- vocar graves inconvenientes, es- com alguma aparencia de respei-

t0.

gura alterou-se sensivelmente' perou queoaventureiro retraido

posto que soubesse manter-so pela figura grave e seria do mar-

agradavel e delicada. quez não ousassa sahir dos limi-

bandidos montanhezes se aventu-

ram tanto nas encostas como nas

planícies, até ás portas das cida-

des.

Miguel examinou-as com a sa-

tisfação do amante zeloso, mas o

Peccinino não lhes ligou impor-

tancia, e permittiu-se mesmo di-

zer, subindo a escada, que era

uma cidadela de bonbon, que fa-

GEORGE SAND

Miguel tinha já visitado este

santuario, masa ressa, como se

sabe, e, quando a i esteve senta-

do durante o baile, com Magnani;

estava tão excitado, que não pu-

dera observar a sua disposição,

nem as entradas.

A princeza, succintamente, co-

meçou então a expor-lhe o nggo-

Introduzindo-se ali pela escar- ria grande effeito no deserto. Sabia que a primeira precau- tes da conveniencia. _ cio, quasi pelas mesmas _palavras

padura da rocha, pôde melhor Miguel tocou a campainha çãoaobservar era louvar a se- O filho do Destastore sabia de que Frei Angelo se tinha ser-

Vido para fazer sair o lobosmho da

creta vaidade do aventureiro, sen- muito bem_ ue não corria perigo

do para com elle muito attenciosa de ser trai o pelo marquez. até

dando-lhe prudentemente o nome gostou de ver este nobre senhor

de capitão, e mandando-o sentar ser testemunha da aliança que se

a sua direita, emquanto que Mi- fazia com elle, Peccinino, e _da

guel era recebido mais familiar- qual o marquez ia necessaria-

mente, designando-lhe uma cadei- mente ser um membro

ra quasi atraz de si, junto do es- :O senhor de la Serra 6 pois

paldar da «chaise-long.n Inclina- meu ami o e meu cumplicef per- qua non do testamento e declarou

da um pouco sobre elle, e apoiado ¡ gunta o andido a Agatha n'um que, n'um caso destes,julgava ser

o cotovelo muito perto d'uma sua tom de reparo. o rapto doabade _Ninfo uma pre-

espadua, como para estar prom-| -O senhor Carmelo, responde caução muito tardia, e a sua pro-

ptaa avisal-o com um movimen--o marquez. ignora, sem duVida. pria intervenção um trabalho e

to fortuito naaparencia, dispunha-lique fui um parente proximo do despeza inuteis.

mais pequeno terraço, uma grade fechando a grade. Quando Miguel se a entrar no assumpto. principe de castro-Real, e que,

côr d'ouro, de estreiteza e altura deu pelo es uecimento ja não ha- Mas, o Peccinino, a quem não y por consequencia tambem o .seu

singulares, mettida entre duas via tempo de o reparar. Estavam pasaou desapercebido este ensaio vosso. Era muito novo ainda

delgadas columnas de marmore. os tres no camarim da princeza, de conivencia, parecendo-lhe estar' quando a policia finalmente desco-

A' direita. e á. esquerda, a par- não era por isso occasião de ques- muito distante d'ella, abandonou briu o verdadeiro nome do Des-

te exterior de cada pilastra era o tionar com um homem tão des- o seu fauteuil, e sem maneiras,”_tastore; e talvez não ignoreis Clara de Miranda.

precipício a pique, coroado ape- provido de temor como era o filho foi sentar-se ao lado d'elles, no tambem que dispensei ao prescri-

nas d*estas pesadas volutas de,de Destastore. sofá. 'pto importantes serViços.

do modo combinado, ea porta

abriu-se immediatamente. Mui

erto estava uma dama escondida

esperando com anciedade. Favo-

recida pelas trevas apertou a

mão do joven pintor, quan-

do entrava, e, n'este doce aperto

reconhecendo elle a princeza Aga-

tha, estremeceu, e ficou estontea-

do; e o Peccinino, para quem não

havia comoções, tirava, entretan-

to, a chave que Miguel, ao an-

nunciar-se tinha mettido na fe-

dar ~conta da situação d'esta bel-

veder, e notou que era construida

em um estylo tão arrojado, que

era bem uma fortaleza: a escada

talhada na propria rocha, favore-

cia mais uma sahida do que uma

entrada; porque estava tão com-

primida entre duas paredes feitas

de lava e era tão ingreme, que a

mão d'um ser fragil bastaria para

re elir e precipitar um Visitante

in iscreto ou perigoso.Havia mais,

no ultimo degrau d'esta escada

sem a menor transição para o chadura. 6 escondia-8 na Cinta.

toca. O Peccinino ouviu-a e nada

na sua pliisionomia traiu a incre-

dulidade que aco mpanhava a sua

attenção.

Mas, nando a princeza aca-

bou de aliar, repetiu, sobran-

ceiramente, a sua questão eine

(Conti'nua)  



pessoas em nome ou por conta de

quem elle trabalhava.

Organisaram-se então as con-

dições, em que seria subscripto o

 

cta sustentada por este jornal con-

tra a companhia saliestana e seusI

sequazes, apenas obedece a uma;

questão particular, a um:: questãoi

capital das obrigações, reunindo- de eéra...

se os subscriptores, e o snr. Sear-.

le para as discutir.

As condições, que este não ac-

ceitou eram duas: 1.' Que o capi-

tal emprestado nunca excederia a

50 °[. do custo da montagem e

Ao rabiscador nada temos que

dizer sobre o assumpto, porque é

um perfeito irreSponsavel, o que

vulgarmente se chama um testa

de ferro.

Ao outro, sim, ao untuoso che-

installações a fazer; e quando não fe, ao_ piedoso director do rebanho

houvesse accôrdo sobre esse cus-i

to seríaa avaliação feita por tres

peritos, sendo um nomeado por

'cada uma das partes e o de de-

sempate pelo Juiz de Direito d'es-

ta comarca; 2'.l Que o capital das

obrigações só seria entregue de-

pois_de a companhia adjudicatoria

provar que havia pago todo o ma-

terial e machinismo adquirido, eu

que a casa fornecedora disistia do

privilegio mobiliario, que tinha

sobre elles.

Em compensação, os obrigacio-

nistas garantiam o seu compro-

misso, tomado com fiança edonea

ou com hypotheca sobre os seus

bens.

De que lado está a razão?

Quem tinha motivo para des-

conñanças?

A primeira condição regeitada

tinha sido acceíte desde o princi-

pio das negociações, augmentando-

se, simplesmente, a circunstancia

da avaliação para a hypo'these de

não haver accordo sobre a impor-

tancia do custo e montagem do

material. _

Evidentemente, que o preço não

_devia ser o que a companhia ad-

Judicatoria quizesse dizer. Demais

Já tinha havido indicações erradas

e falsas sobre o custo.

A 2.' condição regeitada era

absolutamente .necessaria para

garantia do capital emprestado,

~ como e de facil intuição, desde

que a casa fornecedora do mate-

rial e_ machinas, por lei tinha di-

reito a receber a importancia do

seu fornecimento, primeiro que'

qualquer outros creditos.

Que faltou, pois ao factua-

do?

Fei o snr. Searle, que imagi-

nou poder explorar em seu pro- 1

veito o capital dOvar, sem que o

seu corresse qualquer risco.

Foi verdade um dos obrigacio-

nistas dizer no acto das condições

do emprestimo, que desde que a,

montagem custava 6:0 t0 L. quem“

dava 51000, podia dar mais o res-

SalleSIano.

A esse senhor temos a dizer

que por dever do seu ofiicio tem

restrrcta obrigação de não mentir

de não intrigar, como de resto é

seu costume.

Esse senhor bem sabe que es-

sa questão_ da eéra é apenas um

pretexto para abocanhar reputa-

ções alheias e para exercer vin-

anças mesquinhas. E tão grande

.a sua cegueira, tão fundo o seu

odio, que nem ao menos se Iem-

brou de que essa questão está sane

cionada com a sua assignatura!

Não é isso motivo bastante,

verdade seja para que o publico

possa avaliar da lisura e honradez

de quem quer que seja pois qual-

uer pessoa de bem não pode de

orma alguma depender de quem

não preza a sua dignidade; mas

é a prova mais esmagadora que

irremediavelmente o intriquista

ás vaias da populaça que vê a in-

trujice desmascarada. V

Mas está. bem! E' necessario

que essa questão seja posta em

publico, detalhadamente, clara-

mente. Intimamos os detractores

das reputações alheias a abando-

nar, as meias palavras e as reti-

cencias, para se apresentarem de

fronte levantada e seguros nas

suas afñrmativas.

Se o não fizerem assim, não

passarão de uns canalhas a quem

toda a gente deverá voltar as

costas n'um movimento de repul-

são.

Vamos, venha a accusação

clara e franca e acabem-se as re

ticencias. .

Que o chefe informe o rabis-

cador de forma que elle não nos

appareça a coxear, e depois fal-

aremos.

Ahl como nós temos tanto para

dizer! E ainda tinhamos commi-

seração para não desenrolar o su-

dario de miserias que piedosa-

mente tinhamos a arumado para

um canto!

Pois querem que o sudario ap-

tante. e entao administrar, o que pareça elle ha-de apparecer.

lhes pertencia, sem necessidade de

recorrer a inglezes

quaesquer extranhos.

E disse e pensou muito bem,

no que foi appoiado por todos os

presentes.

E só por esta circumstancia,

é que o snr. Searle pediu mais

uma rorogação de prazo, não

para eneñcio de Ovar, mas para

vêr se conseguia receber algumas

libras pela passagem da conces-

são.

Puro engano; porque desde

que os subscriptores do empresti-

mo se resolvessem ou resolvam a

fornecer a luz electrica, a camara

abriria novo concurso. '

Eis a historia ñel dos factos

com omissão das circumstancias

sobre a forma como se pretendeu

conseguir accionistas.

ou outros

_+__

Questito.l.. a parte

Um engraçado rabiscador do

eat-Progresso que tanto abusa das

reticencras como da mentira, vem

no ultimo numero d'aquelle papel

com uma iusinuaçào indigna e

torpe, pertendendo ferir a reputa-

Vão ensaiando o miserere.

J_-

crrriar Prrr rs Esrorrrrrs

Nunca seria alvejado

D. Carlos pelo Bmça,

S'estivesse ncocorndo,

Por detraz d'uma nabiça.

Ja chegou o Borda-Leça,

Já l'ez uso da seringa;

Agora já cresce o nabo,

A nabiçn já se vinga.

Chuva não cria nabaes,

Quando cae só pinga a pinga;

Mas, tambem, quando é de mais,

A nablça não se vinga.

Dizem que ha um certo amôr,

Entre a propria hortaliça;

Muda o nabo até de côr

Chegando ao pe da nabiça.

Não tenham medo das bruchas,

Que nenhuma nos enguiça,

Se trouxermos no chapéu

Uma folha de nabiça.

Entre o nabo e a nabiça,

Ha tanta intimidade,

Que nos faz lembrar do Bocage

A historia do burro e do frade. . .

Para dar á guerra cabo,

(Sem mesmo sermos Buíça.)

Vamos acabar c'o nabo

E c'o. . . alfobre das nabiçaa.

JORNAL ID”OVAR.

Subscripção aberta no Para pelo nosso amigo e'

conterraneo Davi'i

tinando-se o seu producto em beneficio do

fardamento da phylarrnonicz “Ovarense.,:

David Rodrigues da Silva

José dos Santos Souza . .

Francisco Neves d'Azevedo .

Bernardo André d'Oliveira .

Antonio A. Pereira de Carvalho

Miguel Maria da Silva

Jacyntho Nogueira. . . .

Duarte da Silva

José de Jesus e Silva.

*Manoel Ribeiro. . . . .

Domingos F. Cabral . . .

Bernardino José de Queiroz.

que produziu a quantia de reis fortes 255850.

A commissão agradece, penhoradissima, a todos os subscripto-

res pelas quantias, que dispenderam em b'eneñcio d'esta ph'ylarmo-

nica. -

A COMMISSAO

O Presidente _Antonio d'Olíceira. Mello

O Thesaureiro-Manoel Ferreira Dias

0 Secretario

> __ _ um
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205000

106000

8,3000 (Arruella)

. . . . . srooo

. . . . . ?#000 N'eeta offlcina encontra-sea

° venda um variado sortido de

55000 guarda-seen de brilhantina setim.

_ 55000 alpaca, lauzinha, e d'outroe teci-

. 56000 dos, por preços baratineimos;

Ha tambem ben a'ao. e en-

835000 g
castoam-se estas em prata e ou-

tros metaee.

Concertam-se guarda-aeee o

cobrem-se de novo, em uma hora,

havendo tambem lindos cabos

avulsos para os mesmos.

Concertam-se arma e revol-

verea e continua-se a fazer chris-

tos em prata, metal branco e

amarello para rozarios e redo-

Reis

-Jose' María da Conta e Pinho.

  

PESCA

Houve, poucas vezes, trabalho

de pesca, tendo havido lanço de

quantia superior a 9005000 reis.

_Consta ter havido um nau-

fragio na Costa de S. Jacyntho. lho d'Ovar faz publico que, no dia

na passada quarta-feira, perecen- 10 do

do afogados Oito homens.

;__.-__

PARTIDAS

Partiu para o Para o Snr. An-

tonio Dias de Rezende, filho do

nosso presado amigo, o Snr. José

Maria Dias de Rezende, impor-

tante inlustrial d'esta villa.

-E, para Manaus, partiu o

nosso intimo amigo, o Snr. José

Maria Pinto Catalão;

A proposito. Este nosso amigo

pede-nos a publicação da seguin-

te:

DESPEDIDA

José Maria Pinto Cata ão, reti-

rando-se para a cidade de Ma-

naus, E. U. do Brazil, e não po-

dendo, como era desejo seu, des-

pedir-se de seus amigos,

por este meio, pedindo desculpa'

d'aquella falta.

w_

NECROLOGIA

' cum rrriirii rorir

iai-0¡cipa ao publico em geral, que,

mas, varas de prata para ima-

gens de S. José, altaiaa de egre-

jt e ornamentos para redomae e

oratorioa.

Concertàm-se, limpam-oe o

coram-ee castiçaes. salvas, lam-

padas, butea, paiíteíroe, reaplen.

dores. coreas e todas as pratas-

Encadeiam-ee rozarios e ter-

ços com ño de prata, ou qualquer

arame, e fazem-se todos os tra-

balhos concernentes a sua arte,

por preços muito medicos o com

promptidâo.

_Ha tambem a venda gran-

de sortido de calçado para ho-

mem e creança, sapatos de ver-

niz e de côr, chinellos, tamancol

para mulher, para homem e

creauça.

 

   

    

  

 

   

   

   

Construcção d'uma fonte

A Camara Municipal do conce-

proximo mez de Outubro,

pelas 10 horas da manhã, na sala

das suas sessões, arrematará a

construcção da nova fonte do Ca-

zal no logar do mesmo nome, d'es-

ta villa, sendo a base de licitação

de 3106000 reis, incluindo a ex-

propriação do terreno para a dita

construcção. A respectiva planta,

orçamento e condições, acham-se

patentes na secretaria da Camara,

todos os dias uteis, desde as 9 ho-

ras da manhã. até ás 3 da tarde.

Ovar e secretaria da Camara

Municipal, 16 de Setembro de 1909.

OPresidente, _

Joaquim Soares Pinto.

Mercearia, Tintas, Ferragens e lirduts

ARMAZÉM DE

CEREA ES E LEGUMES

ABILlO iosrhni SILVA
CIMO DE VILLA

OVAR.

AO COMMERCIO

Abel Guedes de Pinho, parti-

tendo despedido do serviço de sua

casa, o empregado de menor eda-

de Abilio da Silva Abreu, ñlho de

João da Silva Abreu, da rua da

Graça, d'esta villa, por infidelida-

de, pois além de diñerentes cou-

sas que lhe faltam ne seu estabe- N este eStabeleclmemot ° mal'

Falleceu O SDI'- FFanCÍSCO R0' lecimento, faltam-lhe cartas com-

driãues Formiga¡ JUQÍOI'. ñlho do'merciaes em branco, não toma

“Osso Particular am¡8°› 0 _sm-'responsabilidade por qualquer

Fl'aMiSCO ROdriãues Formigah . transacção que, em seu nome, seja

da Travessa das Ribas; d'esta'feita, sem que as cartas levem o

Viua- _ _ carimbo da casa.

A' familia em lucto, os nossos

sentidos pezames.

  

Agradecimento e Convite

Francisco Rodrigues Formi-
ANNOS _ _

._ . gal, mulher e familia agradecem,

completou, na passada segun- reconhecidissimos, a todas as pes-

da-feira, vinte risonhas primave- SOaSa que se (11%““er cumP““

ras, a menina Maria José Perei- multa““ POI' 00035150 (3051“@-

ra dos santos_ cimento de seu saudoso filho Fran-

Os nossos sinceros parabens. 01500 e_ bem 35,5"” ás que lhes

prestaram servrçes pela mesma

occasião, protestando a todas o

seu eterno reconhecimento.

__*_-_-

 

importante que se acha ao nass

cente da linha. ferrea, em Ovar,

encontrará o publico o mais com-

pleto sortido que possa haver em

casas n'este genero, por preços os

mais rasoaveis do Mercado.

VENDA ngm PREDIOS

OVAR

Vendem-se duas moradas de

casas, sitas na rua da Pôça e Vial-

la do Mattos.

Um palheiro na costa do Fura-

douro junto da Fabrica de Conser-

vas e uatro Pinhaes sitos nas

Matias o Brejo°e Enxemil.

 

PRAIA DO FURADOURO

Hoje, de tarde, na praia do

Furadouro, se o tempo o permittir,

haverá. musica, das 3 ás 6 horas

pelo bando dos «Bombeiros Volun-

tarios», e, á noute, mastro, dan-

E, aproveitam o ensejo de con-

vidar os seus amigos para a mis-

sa do 7.“ dia, que por alma do ñ-

nado se celebrara no dia 11 do

corrente, no colegio das irmãs

Dorotheias d'esta villa, pelas 6 1¡2

horas da manha.

Tratar com

FRANCISCO LOPES

CADA VAL

 

ção de quem está fóra do alcance

dos sal icos da lama em que elle#--

chafur a. h "'_'

O chefe salleu'ano d'esta 'nossa

III'I'IGIIBIIbôa terra que tudo aguenta, lan-

çando mão da insidia e da. intriga
......................................................................................... ..

-in ormou ra a sa amante o dito

rabiscador. e este, por sua vez, TEMPO

cuspiu em publico e atabalhoada- '-

mente a saliva que o outro lhe

emprestou. . ' da, foi vario, ora de chuva, ora de

Diz elle, o. . .quasi reverendo, isol, mas quern'um, quer n'outro

U' laía de phonographo, que a lu- caso sentiu-se sempre calôr.

   

O tempo, durante a semana fin-

(on Manoel Gomes Lararlelra)

ças, descantes pepulares, illumi- ___

nação, etc.

E. se houver trabalho, de
› . . Pes-
ca, amda maior será a festa.

R- DA GRAÇA

_ Cazas

Bem fabricados e de bôa mas- _

sa. Terra propria para constru-

cções solidas. Vende a preços con-

vidativos. A

FRANCISCO CORREA HAS

!lua do Loureiro

OVAR.  
Vende-se um bom predio de

cazas com armazem por baixo.

vinha e arvores de fructa, e dois

caminhos de pé e carro.

Quem retender dirija se a Jo-

sé Leite randáo, o «Mide'ía» da

rua dos Maravalhas.

REWOLVER

Perdeu-se um da Praça á rua

de S. Bartholomeu. Quem o achar

póde entregal-o n'esta redacção

onde se diz quem é o seu dono.
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ADEGLQQÊÊÍÕ MERCEARIA PINHO'Wo

     

Do cntrudo acsta data d
- LARGO DA. PRAÇA _

d f] í h 'ta o, ' . . _ ,

&ÊÍmÍvãÊÍãÉÍpaÊaÊa, Os proprietarws d'este estabelecimento, na

à:: ::2m ?3,213230 _ certfza de que sempre sat1sñzeram o melhor pos-
T di ". , ' t [0,

e

sãolààíraBEÂ'àãÍ 232m, S“'e aos seus freguezes, no preço e qualldade

Que. metticlo n'estc mma,

Tenha só tratado tamo,

De limpar a corzscimcial. . .

dos seus _generos _e artigos, convidam o respeita-

vel publico a Vls1tar o seu dito estabelecimento,

onde en
Fícarlimpo, bem limpinho, -c?ntrarã0 de .tOdOS os_generos de

Tão Iimpiuho, que regala, mercearla, um varlado sortldo de miudezas, ar.

Eegãrillfzíílagl'agtlêztlvâgis.H tigos de papelaria, drogas, tintas, ferragens, arti-
. _ r gos de latoaria; .Vinhos da Companhia e outras

Bons Vlnhos maduro e verde, tmto e branco, gero- marcas. etc. etc.

pigas ñnas, aguardentes, azeite a preços convidativos, um“. . ,hmphm ,m

Ga 'ante-se a pureza de todos os artlgos novo-node care nono mem l

ANTomo DA s|Lv o MELHOR E DE mms saum¡ EM um *

E s'alguem quizer h'mpal-a,

 

  

 

  

 

   
?mz 41."“

. 79"
* “

3., .,›
3,_ l ' n

r _-.'~“.-›..?,
;rafi- , à \

RUA D OR ES, |7| -NÃo CONFUNDIR com !MITAÇOES l

.A. ÚNICA NO GÊNERO QUE MAIS BARA'I'O

NUMERO TELEPHONICO, 737 .

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos P

0 \ [Vende, em todos_ os domingos¡ na

ÍlWlllINl Il ESTABELECIMENW Êãiâfdodãmhh'iüãààçaas 183;, V133; 3
um... D E ...3... homem, sen ora e creança, encar-

  

re ganda-se tambem de executar

com esmerada perfeição e modxcl-

A V E I R O dade depreços, toda a encommen - ,I

:as ud: qriàqilgàlãe; obra concernente ~

_4'_“' -Sgndo preciso, em qualquer

dia da semana, fazer-se encom-

7
_
_
_

›
.
_

'l . w - 1 .v . s. João da nl d 1 mendas, o roprietario virá, tam-h. e ha desor sample o agasalho a e ra bem “sta Bling_ a cala dos m_

maus COUVt'lllflllte e elegante contra O (Oliveira d'Azemels) guezes, que para iss? o avizem

° elo correio ou essoa mente.
Fr10, Vento e Chuva O proprietario d'esta otñcina, p p

e o mais oommodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro so o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA W

de ABEL GUEDES DE PINHO , x _

W labnca de coroas?

eíloresartiñciaesg

      

DEPOSITO DE BYCICLETTE Machinas de Cos- “Wi-'m cam f
RILBY tura das bem conhe- Ruído Em“" 4° 'm M" " "LM-mam“” m l

M" cidas e acreditadas * GUHÚÂS FUNEBRES PE outras marcas; todas as pe-

ças precisas para as mesmas_ Con-

cortam-se bycícletes

' l)

ANOS pararam. b

Grande sortido a

de plantas para. b

adorno. r101- de laran- b

todas as exigemias às ;meninas dc costura da acrcdílada marca «OPEL» são, indubitavelmente, as unicas que poderão preenchea jeua" e todos os .pr. ›) 1
o _ à y s - . ,v

estas machinas were reguez l( \es de andamento. podem ser usadas por pessoas de qualquer Idade, o seu ponto elegante torn VILLE -pon'ro to¡ para, nora'. b) l

marca “Opel”.

'Preços sem competencia

w

 

DEPOSITO DE CALÇADO

 

riveis a qualquer das outras marcas, sendo tambem de um encantador 0 mar““hoso @geito em (Odos os "aba.rhos em bordadura, razõeslas estrangeira* Não compêcllãque _estão sendq usadas, de preferencia nos grandes atelieres de modista e alfaiate das principaee ter' _q_

o bordar gratuitamente. , por-s, machines de costura, sem verem as da marca cOPEL». Dão-se todas as instruccões e ensma-se DEPOSITOS NA PROVINCIA

Vendas a prestações de 50:) reis semanaes. COIMBRA - Manoel Carvalho

ele', etc' Há á venda todos os necessarios, taes como: Oleo, vazelína para conservar os nickelados, agulhas para todas as mama, z Largo do P. D. Car-ua. )

Concerlam-se machines de costura de todas as marcas e &aceitam-se machines velhas em troca das novas. z FIGUEIRA DA Foz '- kííaNgMüÍm )

Preços muito reduzidos. z SANTAREM-Fonseca & Souza.

' _ ã BRAGA-Pinheiro & 0.' ' )

ABEL GUEDES DE PINHO z _A v > _ ~ a k _ , ,_
Largo da Praça n.° 46, 47 e48 -OVAR AD l l l l l l l l l l Í


